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Senhor Deus, nosso protetor,  
ponde os olhos no rosto do vosso Ungido. 

Um dia em vossos átrios vale  
mais de mil longe de Vós. 

Ano - XVI 

Ano Litúrgico A 

20 de Agosto de 2023 

Nº 875 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

FIRME NA PRANCHA, FRANCISCO SUBIU AO PÓDIO 

Neste ‘Jardim da Europa à beira-mar plantado’, usando o verso de Tomás 
Ribeiro, “Aqui… onde a terra se acaba e o mar começa”, como Camões 
escreveu e Francisco citou, Lisboa, sem medo dos adamastores, ultrapas-
sou o cabo das tormentas e tornou-se o cabo da boa esperança. O palco 
não caiu, não senhor: graças a Deus e aos homens de boa e má vontade! 
Aos governantes, às forças policiais, às organizações nacional e diocesa-
nas, a todos os envolvidos por este Portugal abaixo e acima, à multidão de 
voluntários, a todos tiramos o nosso chapéu. Não só pelo sentimento de 
segurança que em todos geraram, mas também por se terem envolvido na 
alegria desta festa sem igual, diferente. Uma festa mal dormida e cansativa, 
é verdade, mas Festa! Festa cristã, concorrida e centralizada em Cristo e 
nas pessoas: com divertimento, cultura, partilha, silêncio, reflexão, oração, 
purificação, celebração e testemunho profético: Festa é Festa! Lisboa foi a 
capital da Europa e do mundo, a capital da alegria, da fraternidade e da paz 
em movimento, a capital da fé, da esperança e da caridade, da juventude e 
do futuro, da ecologia integral, da amizade social, da misericórdia! Já em 
Roma, o Papa referiu que “enquanto em certos salões escondidos se pla-
neia a guerra”, a JMJ “mostrou a todos que outro mundo é possível: um 
mundo de irmãos e irmãs, onde as bandeiras de todos os povos flutuam 
juntas, lado a lado, sem ódio, sem medo, sem fechamentos, sem armas!” 
Surfando na grandiosa onda de juventude, o Papa, de pé e firme na pran-
cha, foi o primeiro surfista de qualidade e eficácia, apaixonado pela modali-
dade. Da crista da onda à base, teve e combinou manobras inovadoras. 
Entrou no tubo da onda, surfou com força, velocidade e fluidez. Não sub-
mergiu no meio do turbilhão da onda nem fez discursos a lembrar a espada 
de D. Afonso Henriques que é longa e chata, como dizia não sei quem! 
Devido à sua competência e lugar no pódio, mesmo sem prestar atenção às 
lesões da idade, já tem agendadas novas competições no circuito mundial 
deste desporto do bem fazer e fazer bem. A próxima é na Mongólia, de 31/
agosto a 4 de setembro. Atingindo a todos com a sua arte de dizer, gerou 
empatia, tocou, envolveu crentes e não crentes, disse e voltou a dizer. Com 
entusiasmo e insistência, desafiou os jovens e todas as pessoas de boa 
vontade a serem surfistas do amor, a terem a coragem de substituir os 
medos pelos sonhos, a que não fossem meros administradores de medos, 
mas empreendedores de sonhos! Foi bonito de se ver e viver! Gente de 
cara lavada e feliz, traquina e fraterna, inquieta e peregrina em busca de 
sentido para a vida, não andou “pelas ruas a gritar a sua raiva, mas a parti-
lhar a esperança do Evangelho, a esperança da vida”. De alegria incontida e 
contagiosa, fizeram ecoar por todos os cantos deste país a beleza de ser 
cristão com o “desejo de criar coisas novas, fazer-se ao largo e navegar 
juntos rumo ao futuro”. O ponto de apoio para esta feliz aventura na vida, é 
saber que somos preciosos aos olhos de Deus, que Ele nos ama e chama 
pelo nome, que diante d’Ele ninguém é um número, ninguém é fabrico em 
série. Tal como é, cada um é único, “é um rosto, é uma cara, é um coração”. 
E este Deus que a todos ama, saiu de si mesmo e veio ao nosso encontro 
para caminhar connosco. Fez-se homem em tudo igual a nós, exceto no 
pecado, amou-nos até fim, caminha connosco e por nós, por amor. “A Cruz 
é o sentido maior do maior amor, daquele amor com que Jesus quer abraçar 
a nossa vida … quando contemplamos o Crucificado, naquela condição tão 
dolorosa, tão dura, vemos a beleza do Amor que dá a sua vida por cada um 
de nós”. Aos que creem em Cristo, decidiu Deus chamá-los à sua Igreja, a 
qual, prefigurada desde o princípio, admiravelmente preparada ao longo dos 
tempos, constituída por Jesus e manifestada em dia do Pentecostes, há de 
ser gloriosamente consumada no fim dos séculos (cf. LG2). Esta Igreja é a 
“comunidade dos que são chamados”, dos ‘que procuram fazer juntos o 
bem, agir no concreto e estar próximo dos mais frágeis’. Nela não há portas, 
há lugar para todos, ninguém está a mais, ninguém sobra. É verdade que 
“não somos a comunidade dos melhores, não! Somos todos pecadores, 
mas somos chamados assim como somos”. Somos uma comunidade em 
dinamismos de crescimento, em treino permanente, uma comunidade que 
se encaminha para uma meta, atenta a cada um e aberta à esperança, onde 
se rejeitam os olhares de sobranceria, os olhares de cima para baixo, os 
olhares de quem se sente no direito de julgar os outros. “Reparai – disse o 
Papa -, quando alguém tem de levantar ou ajudar uma pessoa a levantar-
se, que gesto faz? Olha-a de cima para baixo. Trata-se da única ocasião, do 
único momento em que é lícito olhar uma pessoa de cima para baixo: quan-
do queremos ajudá-la a levantar-se. Quantas vezes vemos pessoas que nos 
olham sobranceiras, por cima do ombro, de cima para baixo! É tris-
te.” (continua)  (15 Agosto, 2023 16:25 - D. Antonino Dias, bispo de Portale-
gre-Castelo Branco) 

Celebrações Batismais:  
- 10/agosto/2023 - Rodrigo Abreu Tomé, filho de Paulo Sérgio Bou-
cinha Tomé e de Carla Patrícia Almeida Abreu. Neto paterno de Ma-
nuel Sobral Gomes Tomé e de Sara Alves Boucinha. Neto materno 
de Firmino Jesus Pereira Abreu e de Natália Maria Lima Almeida 
Abreu. 
- 10/agosto/2023 - Miguel Abreu Tomé, filho de Paulo Sérgio Bouci-
nha Tomé e de Carla Patrícia Almeida Abreu. Neto paterno de Manu-
el Sobral Gomes Tomé e de Sara Alves Boucinha. Neto materno de 
Firmino Jesus Pereira Abreu e de Natália Maria Lima Almeida Abreu. 
- 12/agosto/2023 – Rodrigo Fiel Torres Vaz, filho de Carlos Miguel 
Rodrigues Vaz e de Marlene Barbosa Torres. Neto paterno de Camilo 
Alberto Gonçalves Vaz e de Elisabete Maria Miranda Rodrigues. Neto 
materno de Manuel Fiel de Almeida Torres e de Álea de Fátima Bar-
bosa Torres. 
- 13/agosto/2023 – Helena Maria, filha de Toni Neiva Passos e de 
Cátia Filipa Cardante. Neta paterna de Manuel de Passos Ferreira e 
de Maria Emília da Torre Neiva. Neta materna de Alberto Dias Gon-
çalves Cardante e de Maria Adelaide da Torre Cardante. 
- 13/agosto/2023 – David Cruz Torres, filho de Carlos Manuel Go-
mes Torres e de Tânia Patrícia da Costa Cruz Torres. Neto paterno 
de David Cândido Almeida Torres e de Maria da Conceição Neves 
Gomes. Neto materno de Rui Martins da Cruz e de Maria Manuela 
Meira dos Santos. 
- 13/agosto/2023 – Gabriel Carvalho Almeida, filho de Rafael Ribei-
ro de Almeida e de Susana Caseiro de Carvalho. Neto paterno de 
Joaquim José da Costa Almeida e de Maria Carvalho Ribeiro Almei-
da. Neto materno de Domingos Martins Carvalho e de Maria dos 
Anjos da Silva Caseiro Carvalho.  
13/agosto/2023 – Rafael Fernando Hubert Moreira de Sá, filho de 
Paulo Miguel Moreira de Sá e de Angélique Denise Renée Thomas. 
Neto paterno de Fernando Matias Sá e de Carolina de Jesus Gonçal-
ves Moreira. Neto materno de Hubert Thomas e de Nicole Louise 
Henriette Canan. 
- 13/agosto/2023 - Beatriz Costa Capitão, filha de Rafael Laranjeira 
Capitão e de Patrícia Meira da Costa. Neta paterna de Carlos Manuel 
Patrão Capitão e de Maria Cardoso Laranjeira Capitão. Neta materna 
de Manuel Alfredo Fernandes Costa e de Laurinda Meira. 
- 13/agosto/2023 – Jasmine Alane Caseiro, filha de Lara Viviana 
Martinez Caseiro. Neta materna de Dario Alexandre Afonso Caseiro e 
de Lídia Maria da Costa Martinez Caseiro. 
- 13/agosto/2023 – Ohana Clara Adami Caseiro, filha de Rafael 
Alexandre Martinez Caseiro e de Ana Carolina Fernandes Adami. 
Neta paterna de Dario Alexandre Afonso Caseiro e de Lídia Maria da 
Costa Martinez. Neta paterna de José Carlos Patoilo Jaime e de Mar-
ta Sofia Fernandes da Silva. 
 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
20| XX Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00 

26| Eucaristia Vespertina às 19h30 

27| XXI Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00 



N 
aquele tempo, Je-
sus retirou-Se para 
os lados de Tiro e 
Sidónia. Então, 

uma mulher cananeia, vinda da-
queles arredores, começou a gritar: «Senhor, 
Filho de David, tem compaixão de mim. Mi-
nha filha está cruelmente atormentada por 
um demónio». Mas Jesus não lhe respondeu 
uma palavra. Os discípulos aproximaram-se e 
pediram-Lhe: «Atende-a, porque ela vem a 
gritar atrás de nós». Jesus respondeu: «Não fui 
enviado senão às ovelhas perdidas da casa de 
Israel». Mas a mulher veio prostrar-se diante 
d’Ele, dizendo: «Socorre-me, Senhor». Ele 
respondeu: «Não é justo que se tome o pão 
dos filhos para o lançar aos cachorrinhos». 
Mas ela insistiu: «É verdade, Senhor; mas tam-
bém os cachorrinhos comem das migalhas 
que caem da mesa de seus donos». Então Je-
sus respondeu-lhe: «Mulher, é grande a tua fé. 
Faça-se como desejas». E, a partir daquele 
momento, a sua filha ficou curada.  
 
 
- Celebração da Festa da Eucaristia/Primeira Comunhão a 13 de 
agosto de 2023: Fábio Costa e Matilde Cruz Torres 

- Celebração da Profissão de Fé a 13 de agosto 2023: Bruna Sam-
paio Maciel | Inês Neiva Vieira e Luana Cruz Torres. 

Mt 15, 21-28  

Palavra do Senhor 
XX Domingo C omum 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

Carla Maria Pereira, Rosália Gomes, Maria Olívia Neiva 
Gomes da Costa e Bélita Gomes.  

Meditando a Palavra - «MULHER, É GRANDE A TUA FÉ». 
O exemplo da mulher cananeia leva-nos a pensar, por contraste, nesses 
“fariseus e doutores da Lei” que rejeitam a oferta de salvação que Deus 
lhes faz, em Jesus. Estão cheios de certezas, de convicções firmes, de 
preconceitos; mas não têm o coração aberto aos desafios que Deus lhes 
faz… Conhecem bem a Palavra de Deus, têm ideias definidas acerca do 
que Deus quer ou não quer, são orgulhosos e auto-suficientes porque se 
consideram um povo santo, eleito de Deus, mas não têm esse coração 
humilde e simples para acolher a novidade de Deus… Atenção: o verda-
deiro crente é aquele que se apresenta diante de Deus numa atitude de 
humildade e simplicidade, acolhendo com um coração agradecido os 
dons de Deus e a graça da salvação. O verdadeiro crente procura des-
cobrir, cada dia, com humildade e simplicidade, a verdade eterna de 
Deus e as suas propostas para o mundo e para os homens. 
• Teoricamente, ninguém põe em causa que a Igreja nascida de Jesus 
seja uma comunidade aberta a todos os homens e mulheres, de todas 
as raças, culturas, classes sociais, quadrantes políticos… Os homens e 
as mulheres, os casados e os divorciados, os pobres e os ricos, os ins-
truídos e os analfabetos, os conhecidos e os desconhecidos, os bons e 
os maus, os novos e os velhos, todos são acolhidos na comunidade 
cristã sem discriminação e todos são convidados a pôr a render, para 
benefício dos irmãos, os talentos que Deus lhes deu?  
• Como a primeira leitura, também o Evangelho sugere uma reflexão 
sobre a forma como acolhemos o estrangeiro, o irmão diferente, o “outro” 
que, por razões políticas, económicas, sociais, laborais, culturais, turísti-
cas, vem ao nosso encontro. Se Deus não discrimina ninguém, mas 
aceita acolher à sua mesa todos os homens e mulheres, sem distinção, 
porque não havemos de proceder da mesma forma? Particular cuidado e 
atenção devem merecer-nos os imigrantes que não falam a nossa lín-
gua, que não têm casa, que não têm trabalho, que sentem a ausência da 
família e dos amigos, que são perseguidos pelas redes que exploram o 
trabalho escravo… O convite que Deus nos faz é que vejamos em cada 
pessoa um irmão, independentemente das diferenças de cor da pele, de 
nacionalidade, de língua ou de valores. 
 

 

-Celebração de missas: 3 Trintários, por Aurora Martins e marido Cân-
dido Ribeiro Coutinho, msc., filhos|4, por Fernanda Gonçalves Marques, 
msc., marido Cândido|2, em honra de Nossa Senhora da Graças e inten-
ções particulares, msc., pessoa anónima|12, por António Alfredo Gonçal-
ves Marques e esposa Olinda de Jesus Gonçalves Pereira, msc., filhos e 
netos|2, pelos avós e familiares, msc., Filipe Moreira|2, pelos familiares, 
msc., Manuel Gonçalves. 
 

- Oferta para os bancos da igreja Paroquial: 100€ de pessoa anónima 
(com celebração de 1 missa em sufrágio dos Familiares de A. C. 
 

- Oferta em honra de Nossa Senhora da Guia: 55€ do grupo “Amigos 
da Fé” da Paróquia de Vila Frescainha (S. Martinho), Barcelos | 60€ do 
convívio de Albino Poças Coutinho e família|25€ do convívio da família 
de Várzea e Sequeade, Barcelos. 

Segunda  19:30 horas 

Luciano Gonçalves Pereira (Aniv.), pais, esposa, filho Luciano e espo-
sa e nora Maria Pereira/Manuel Fernando Gonçalves Miranda 

Familiares de Maria Augusta Pereira Lima 

Olívia de Jesus Sampaio Pereira|Aurora Martins, pais e irmãos 

José Rodrigues Coutinho, esposa e filhos 

Nascidos, vivos e falecidos, anos de 1955 e 1956 

Paulino Luís Barbosa e filha Ália Barbosa. 
Terça  19:30 horas 

Joaquim Roque Torres|Aurora Martins 

Manuel G. Martins Pereira, filhos José Manuel e Manuel Eduardo 

Familiares e Intenções de Manuel Cândido S. Pereira 

Quarta  19:30 horas 

Ângelo Fernandes Penteado (Aniv.)/António Alves Martins 

Jacindra Gonçalves, Mateus Faria Neiva, Manuel Alípio Fernandes 
Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes/Aurora Martins 

António Alves, Maria Leontina Marques, Maria Amélia C. Miranda e 
Joaquim Duarte 

Quinta  19:30 horas 

José Marques Alves (Aniv.)|Aurora Martins/Cândido Ribeiro Coutinho 

Manuel Neiva Marques (Aniv.)/José Alves Martins Cepa (Aniv.) 
Fernando Figueiredo Abreu Vaz/Maria Olívia Pereira Meira Torres 

Maria dos Anjos Gonçalves Costa Azevedo/Carolina Alves  
Delfim Matias de Sá, pais, avós e irmã Cecília 

Samuel Marques Martins|Cândido Ribeiro Coutinho 

David Pires Alves Rolo e Emília Pires Alves Rolo 

Luciano M. Pereira, esposa Mª dos Prazeres, filha Olívia e neta Natália 

Sexta  19:30 horas 

Abílio Alves (Aniv.)|Manuel Augusto Pereira Almeida 

Isaura Almeida Gonçalves, marido e filho/José Laranjeira Viana 

Manuel Enes da Cruz, pais e sogros/Aurora Martins 

António Alves, Maria Leontina Marques 

Luciano M. Pereira, esposa Mª dos Prazeres, filha Olívia e neta Natália 

Sábado  19:30 horas 

António Gonçalves Carneiras (Aniv.) e esposa|Aurora Martins 

Quintino da Silva Marques, filhos Cândido, Glória e Manuel e sogros 
Torcato e Maria/Manuel Pedrinha da Costa 

Guilhermina Poças e marido/Alcinda Pires Almeida 

António Alves, Maria Leontina Marques, Maria Amélia C. Venda e Joa-
quim Duarte 

Domingo                 8 horas—Intenções dos fiéis 

Domingo  10 horas 

Maria Olívia Miranda Sampaio (Aniv.) e Manuel Vale Sampaio 

Sufrágio dos Familiares de A. C.|Aurora Martins 

Lúcia de Jesus Maia Alvarães e pais 

Coppée Pasclalle Odete Marcelle André e Martins 

Carolina Augusta Cepa Laranjeira/Familiares de Manuel da Justina 

Almas do Purgatório/Fernanda Gonçalves Marques e sogros 

Manuel G. Martins Pereira e filhos José Manuel e Manuel Eduardo 

Nascidos, vivos e falecidos dos Anos 1955 e 1956 

Honra de Nossa Senhora das Graças e intenções particulares  
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
46.701,43€. Obrigado! 

100€ de pessoa anónima|100,00€ dos nascidos nos anos 1955 e 1956 
(com celebração de 5 missas pelos falecidos dos anos 1955 e 1956) 

Intenções — 21 a 27 Agosto 


